
A expectativa da população é muito alta em relação a 
possíveis medidas para a diminuição do alto índice de vio-
lência, roubos e furtos em toda a região do Jaraguá. O assun-
to é bastante discutido e muito se lamenta por tantas ocor-
rências e indignações de quem já sofreu, esteve envolvido ou 
conhece alguma ocorrência com amigos ou parentes. A 
população não tem mais paciência e cobra medidas emer-
genciais. A revolta é generalizada. Muito se falou sobre as 
ações discutidas pela Comissão de Segurança Pública da 
Assembleia Legislativa de Minas Gerais para trazer o policia-
mento à região e a possível doação de uma área da Infraero 
para a criação de uma AISP (Área Integrada de Segurança 
Pública). 

Assim, foi realizada no dia 24 de abril, no Espaço Griterio 
(bairro Dona Clara), uma audiência pública com a participa-
ção de representantes da Assembleia, Câmara Municipal, 
Prefeitura, Polícia Militar e Polícia Civil, além de líderes comu-
nitários e moradores. A população sempre cobra esse tipo de 
contato direto e demais ações da polícia, mas para qualquer 
mudança no país é preciso a participação popular. São 
muitos os que exigem, mas poucos os que participam de 
fato. O local recebeu um ótimo número de moradores e 

comerciantes, mas poderia ser bem maior diante da urgência 
em resolver esse problema.

A iniciativa animou e possibilitou esperanças aos pre-
sentes, mas não adiantaria construir um espaço de integra-
ção das polícias civis e militares se não houver policiais na 
rua, capacitação, ética, profissionalismo, agilidade e servi-
ços de inteligência, peças de manutenção e gasolina para as 
viaturas, além de salários mais dignos para esses profissio-
nais.

O Brasil conta com a triste marca de 11% dos homicídios 
ocorridos no mundo e representa apenas 3% da população 
global. Um número totalmente assustador que nos deixa 
bastante chocados. Vamos a um número mais local. Nos 10 
bairros de atuação do 13º Batalhão da Polícia Militar (Jara-
guá, Liberdade, Santa Rosa, Dona Clara, Aeroporto, Indaiá, 
Universitário, Suzana, São Francisco e São Luís) o crime mais 
comum é o assalto a transeunte, com 48,5% das ocorrênci-
as. O número de crimes violentos aumentou. Em 2012 foram 
142 ocorrências; em 2013, nada mais nada menos que 178. 
A população também deve ajudar, ficando atenta e não 
dando chances para a atuação dos bandidos. A prevenção 
ajuda muito no combate ao crime. 

Outra questão bastante discutida é o tempo que a AISP 
seria entregue à região após a aprovação das medidas para 
sua construção. Sabemos que esses processos são demora-
dos, complexos e dependem de vários setores. A população 
agradece essa iniciativa, mas algo precisa ser feito até lá e o 
próprio comandante do 13º BPM, tenente-coronel José 
Carlos Felício, reconhece a urgência em conseguir um espa-
ço a ser locado para instalações provisórias que sirvam como 
base das ações policiais mais próximas à comunidade. 
�Vamos incrementar o policiamento na região da melhor 
maneira possível mesmo antes da AISP ficar pronta. Estou há 
apenas dois meses no Batalhão, mas sei dos anseios da 
população, assim como das nossas limitações de pessoal. 
Inclusive realizamos a contratação de civis na parte adminis-
trativa a fim de liberar mais policiais para a rua. Estamos 
fazendo um estudo e montamos uma comissão. Nosso 
objetivo é que possamos ter pelo menos 83 homens para 
atender aos 10 bairros citados e não aos 18 onde atuamos�, 
afirma o comandante para o Jornal Jaraguá em Foco. (Fabily 
Rodrigues)

Leia mais nas páginas 10, 11 e 13
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Audiência pública discute a
falta de segurança na região

PRÓXIMA EDIÇÃO � Em nossa próxima edição faremos uma análise sobre o 
DESMATAMENTO na Pampulha, que perde cada vez mais suas áreas verdes; os preparativos 
e mobilizações de comerciantes e da população para a  e sobre o preparo COPA DO MUNDO
do setor  para os grandes eventos de 2014. Em breve falaremos sobre os HOTELEIRO direi-
tos e garantias de quem compra ou aluga um imóvel novo e se depara com problemas 
estruturais. Manteremos as colunas , , �Quadro de Empregos� �Leitor em Foco� �Jaraguá 
Conta sua História� (em que os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e 
divertidas sobre o começo do bairro) e , abordando os mais diversos �Saúde e bem-estar�
assuntos ligados à saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assun-
to? Participe! 

CONFIRA NESTA EDIÇÃO
Inaugurações movimentam comércio local - 
Páginas 3 e 5

Comércio se movimenta para o Dia das Mães - 
Páginas 8 e 9

Saúde e bem-estar: saúde bucal - Páginas 6 e 7

Quedas de energia voltam a incomodar a 
população - Página 17
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Um dos gestos e das pa-
lavras mais bonitas da humani-
dade é a humildade. Atitudes 
de solidariedade e de ajuda ao 
próximo, sem esperar nada em 
troca, é de uma grandeza única. 
É um ato digno de pessoas 
diferenciadas e uma virtude 
incontestável, que anda meio 
esquecida, mas se faz sempre 
necessária. Embora pareça um 
ato simples, em certas situa-
ções a pessoa tem de ser muito 

elevada espiritualmente para reconhecer a distinção e o 
esforço de um oponente, para perder algo que poderia ganhar 
ou simplesmente para ser verdadeiro de acordo com sua 
conduta e a força do seu caráter. Pessoas assim tomam 
decisões justas sem se inquietar ou importar com sua ima-
gem ou o que os outros irão pensar.

A simplicidade está diretamente relacionada à humilda-
de. Viver a vida com simplicidade proporciona mais alegria, 
harmonia, entusiasmo e generosidade, além de melhorar as 
relações interpessoais e exercer, eficazmente, os mais nobres 
e positivos valores. E tudo isso funciona apenas na naturalida-
de dos gestos. Não é algo que se escolhe. Está embutido nas 
pessoas verdadeiramente humanas, educadas e formadas 
em valores que a caracterizam acima das minudências mesqui-
nhas de uma vida muitas vezes egocêntrica e excessivamente 
materialista, alheia ao que realmente importa. Pessoas 
humildes promovem ações que são reveladas pelos seus 
gestos generosos, pela tolerância e por meio de palavras, 
atitudes e comportamentos simples. Ou seja, são nas peque-
nas ações do cotidiano que melhor se identifica e compreen-
de a estrutura ético-moral e psicossocial de uma pessoa.

É tão fácil nos sentirmos arrogantes, desprezarmos aque-
las pessoas que não tiveram a mesma oportunidade que nós, 

termos sentimentos de que somos melhores do que o outro 
por uma qualidade ou característica que temos, aquilo que 
estudamos ou um cargo superior no trabalho. Mas o caminho 
é inverso, meu caro. A felicidade que esse olhar arrogante 
pode nos dar é temporária e vai chegar um momento da vida 
que ela não vai mais alimentar você. Os caminhos da vida se 
alteram, por mais que as pessoas sigam na direção correta. 
Grandes impérios já entraram em decadência e o mundo 
realmente dá voltas. O que nos alimenta é mais do que uma 
realidade aparente, uma festa de pessoas importantes, uma 
maquiagem no rosto ou o fato de ter muitos amigos ou dinhei-
ro. Segundo o Padre Fábio de Melo, que me inspirou na 
construção deste parágrafo, o pior julgamento que nós pode-
mos sofrer na vida não é o que o outro faz de nós, mas sim seu 
olhar diante do espelho num determinado momento da vida 
se perguntando: �E aí? Valeu a pena ter vivido? Construí 
felicidades sólidas? Amei pra valer? Tive amigos verdadeiros? 
Seu jeito de ser fez crescer aquelas pessoas que Deus colo-
cou em sua vida?�. 

O termo humildade vem de húmus, palavra de origem 
latina que quer dizer �terra fértil�, rica em nutrientes e prepara-
da para receber a semente. Li recentemente um artigo que 
dizia que, na condição de filhos da Terra, não são os títulos, a 
riqueza ou a pobreza, mas sim o conhecimento de si mesmo 
que transporta o homem a uma viagem real pelos erros e 
acertos vividos cotidianamente no enfrentamento das diversi-
dades humanas. O que nos torna humildes não são as con-
quistas materiais, mas as do próprio eu, ao estabelecer 
mudanças a partir do autoconhecimento, que é o sólido 
fundamento da humildade.

Muitos associam humildade à falta de ambição ou 
acreditam erroneamente que a pessoa não tem personalida-
de por não se impor diante de alguma situação ou não apro-
veitar as oportunidades e chances que a vida oferece. Não se 
apega às conquistas, dando oportunidades aos �adversários� 
ou �concorrentes�. Grande engano. Muito pelo contrário. Uma 

pessoa assim, ao tornar-se mais humildade, consegue atingir 
uma visão realista de nós mesmos e de onde e como nos 
situamos no mundo.

Não é preciso muito para se tornar alguém assim. Basta 
que o �esforço� seja para admitir honestamente suas próprias 
imperfeições, aceitar as qualidades e confiar em sua força de 
vontade e objetivos. É saber reconhecer quando não é possí-
vel caminhar ou se recuperar de algum problema sozinho e 
aceitar que precisamos uns dos outros e das intervenções 
divinas. Além disso, saber ainda que gestos assim normal-
mente podem passar despercebidos aos olhos da maioria 
das pessoas, justamente pela simplicidade e discrição dos 
mesmos.

Hoje, as redes sociais �ajudam� a divulgar mais essas 
ações, o que certamente inspira e motiva outros a fazerem o 
mesmo. Como é positivo sermos �contaminados� por atitudes 
nobres e com a autêntica humildade! Acredito ainda que 
pessoas inteligentes se aproximem de outras do mesmo nível 
para agregar mais qualidade e coisas boas em sua vida. 
Pessoas solidárias, simples, leais, que nos protegem ou 
querem nos ajudar, nos ensinam ou trocam ideias, nos apoi-
am em pequenos e grandes projetos e ainda nos compreen-
dem e toleram com afabilidade e ternura, são obrigatórias em 
nossas vidas. E se você não percebe que tem alguém assim 
próximo a você, fique atento. Pode estar perdendo a chance 
de adquirir conhecimento, respeito, afeição, cumplicidade, 
companheirismo, bons costumes e atitudes nobres. 

Em época de confusões, egoísmos e incertezas para a 
humanidade, que subestima os valores da essência de cada 
um, nada mais bem-vindo que praticar e divulgar o bem e agir 
com atenção e naturalidade para os acontecimentos da vida. 
Quem quer ser feliz de fato, desce do salto da arrogância, pois 
a humildade está diretamente associada à felicidade.

Fabily Rodrigues (Editor)
jaraguá@emfocomidia.com.br

A nobreza dos gestos de humildade
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Espaço de festas é inaugurado no Dona Clara
Em 2001, o Algazzarra Eventos chegou à 

região. Após 13 anos realizando muitas festas, 
a empresa vislumbrou a importância de gran-
des mudanças. Assim, em setembro do ano 
passado, o Algazzarra se transformou em 
Espaço Griterio Eventos, localizado no mesmo 
local: Avenida Sebastião de Brito, 431. Mas as 
novidades não pararam por aí. Como já anteci-
pado pelo Jaraguá em Foco, foi inaugurado, no 
dia 27 de abril, o Espaço Griterio Kids, com 
estrutura completa para festas infantis, perso-
nalizadas, teen, festa almoço, festa-lanche e 
eventos empresariais.  As sócias Vera, Elaine e 
Thaisa Crosara têm como objetivo com o novo 
espaço garantir a diversão de todos os convida-
dos, sejam crianças ou adultos. �Decidimos 
abrir mais uma unidade, porque a região está 
crescendo consideravelmente e temos muita 
demanda. Investimos em modernidade e 

diversão, criando duas áreas de entretenimen-
to: a infantil com Kiddie Play, brinquedos eletrô-
nicos, boliche, basquete, autorama, área baby, 
lanchonete infantil e boate; e a área exclusiva 
para adultos, com sinuca e pinball�, explica 
Thaisa Crosara.

Elaine Crosara comenta que, durante o 
evento de inauguração, o espaço foi um suces-
so entre as crianças, mas os adultos também 
souberam se divertir. �Eles gostam de diversão e 
de lembrar o passado. Hoje é comum os adultos 
comemorarem aniversários em espaços infan-
tis, assim como as empresas. Por isso atendere-
mos a todos os públicos, sonhos e desejos. 
Estamos abertos para receber as demandas 
empresariais�, enfatiza. 

Segundo Vera Crosara, a expectativa do 
sucesso do novo espaço é alta. �Estamos há 
alguns anos na região e criamos uma relação 

de confiança com os 
nossos clientes. Muitos já 
fizeram e ainda fazem 
vários eventos em todas 
as fases da vida: do ca-
samento ao aniversário 
dos filhos. Isso é muito 
positivo. Temos festas que 
foram fechadas antes 
mesmo da inauguração 
do novo espaço, provando 
a credibilidade que temos. 
A primeira unidade con-
tinuará atendendo ao 
público com recepções, 
casamentos, festas de 
debutantes, eventos empresariais e também 
as festas infantis. Além disso, estamos com 
uma promoção de 5% para quem fechar 

contrato em maio e junho�, destaca. Mais 
informações: 2552-7711. (Ana Izaura 
Duarte)

FABILY RODRIGUES

No dia 28 de abril foi inaugurada, na Rua 
Francisc Proença, 190, a unidade Jaraguá da 
rede de salões de beleza Socila. O Socila Prime 
será administrado pelas sócias Jaqueline 
Romero e Joana Couto e tem um novo conceito 
de beleza e bem-estar. Jaqueline conta que a 
unidade tem atendimentos diferenciados das 
outras unidades já existentes. �É um novo 
conceito para a rede, onde o cliente poderá 
encontrar serviços para beleza, saúde e bem-
estar. Além dos serviços de beleza que a rede já 
possui, teremos profissionais da área da saúde 
como dermatologistas, nutricionistas e cirur-
gião plástico. Também iremos oferecer aos 
nossos clientes tratamentos estéticos; Spa 
Urbano; dia da beleza; serviços para debutan-
tes, formandas e noivas; Kids Spa, com opção 
para realização de festas de aniversário; e em 
breve um profissional voltado para a arquitetura 

de flores. Será um espaço completo e o primeiro 
Socila Prime da rede�. Ela informa ainda que o 
Socila é conhecido por oferecer alguns serviços 
que não necessitam de horários agendados. 

�Isso será mantido na unidade, porém, alguns 
procedimentos precisarão de horário certo�.  A 
escolha da região foi feita após uma pesquisa 
de marketing que mostrou que as mulheres do 

Jaraguá gostam e procuram serviços relaciona-
dos à beleza e moda. �Por isso nossas expecta-
tivas são bem positivas�, conclui Jaqueline. 
Mais informações: 3568-0770.

Franquia inaugura unidade com um novo conceito 
FOTOS: CID COSTA NETO

Farley e Ázula Gonçalves (Empório Fit), Jaqueline Barros
(Equilíbium Yoga), Jaqueline Romero e Joana Couto (Socila)
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Novo estabelecimento gastronômico

Novo espaço para festas

Abril de 2014

No final de março foi inaugurado, na Rua Dom 
Rodrigo, 240, o Bistrô Salmão, com opções de 
pratos executivos para o almoço e pratos à la carte 
à noite. O sócio-proprietário Aldino Ferreira comen-
ta que a escolha da região foi motivada pelo 
crescimento residencial e comercial. �A localização 
aqui é boa, pois estamos próximos aos bancos, ao 

supermercado e o comércio é bem movimentado�. 
O comerciante tem boas expectativas. �A procura 
está grande no horário do almoço. Hoje as pessoas 
buscam variedade. Muitas optam em comer fora 
de casa por falta de tempo ou mesmo para fazer 
algo diferente nos finais de semana�, conta. Mais 
informações: 3427-7437.

A Família Natural inaugurou no dia 16 de 
abril, na Rua Izabel Bueno, 796, um espaço 
voltado para produtos fitoterápicos, sem glúten, 
integrais, ligth, diets, naturais e suplementos 
alimentares. O proprietário Tadeu Alves Castro 
relata que a escolha do ponto foi motivada pelo 
crescimento da região e pela movimentação da 
via. �A Rua Izabel Bueno tem muitas academias. 
Isso é bom para nós, porque há um público que 

procura esse tipo de produtos. Outro ponto que 
observei foi a falta de lojas desse segmento 
nesta parte do bairro�, conta. Ele comenta 
também sobre suas expectativas. �As pessoas 
entram curiosas para saber os tipos de produ-
tos que oferecemos. Em pouco tempo, perce-
bi que a região tem um público grande que 
consome esses produtos�. Mais informa-
ções: 2510-3040.

Loja de produtos naturais é inaugurada As pessoas estão cada vez mais preocu-
padas com a saúde e mudando seu estilo de 
vida. Essa mudança reflete nas escolhas 
alimentares, tendo em vista que muitos bus-
cam uma alimentação mais equilibrada. O Light 
Gourmet, antes voltado apenas ao delivery, 
inaugurou, no dia 7 de abril, um espaço na Rua 
Erasmo Figueiredo Silva, 322 (em frente à 
portaria B do Clube Jaraguá), para receber os 
clientes que querem fazer suas refeições no 
local. Os proprietários Kênia Viviane dos Santos 

e Marco José Dias Marques apostaram em uma 
comida saudável à base de saladas, grelhados 
e frutas. �A ideia surgiu de uma necessidade 
própria. Sempre buscamos uma alimentação 
mais saudável. Começamos fazendo para 
amigos e eles começaram a nos indicar. Este 
espaço aconteceu da necessidade que muitos 
têm de realizar sua refeição fora de casa. Ainda 
oferecemos sucos diversos como o detox verde 
e vermelho e o anticelulite�, conta Kênia. Mais 
informações: 3088-0527 / 7301-7474.

Espaço para refeições light

No dia 5 de abril foi inaugurado o 537 
Espaço e Festas, na Rua Custódio de Melo, 
537. O proprietário Sérgio Ricardo Souza Dutra, 
conta que o local surgiu de uma oportunidade. 
�Aproveitei o espaço que tinha em casa para 
montar algo voltado para festas, tendo em vista 
que o público da região gosta de ter essa 
comodidade para realizar suas comemorações. 
Temos dois espaços cobertos e um aberto, com 
área completa para churrasco, bar com freezer 
e banheiros bem estruturados�, destaca. Ele 
conta ainda sobre suas expectativas: �Cada vez 
mais as pessoas procuram espaços para 
realizar festas e eventos pela facilidade e 
comodidade ou mesmo por morarem em 

apartamento e não haver espaços adequados. 
Nossa expectativa é positiva e espero que 
tenhamos uma boa aceitação do público�. 
Mais informações: 9689-8000. 

Os alagamentos estão tomando conta da 
Pampulha, especificamente, da região do 
Jaraguá. Lugares que nunca tiveram problema 
antes, hoje sofrem pela falta de planejamento 
urbano. Locais como as avenidas Sebastião de 
Brito e Antônio Carlos e o Aeroporto da Pampu-
lha estão entre os pontos mais críticos. �Promo-
veram a expansão imobiliária desordenada e 
agora os serviços públicos estão deteriorados. 
As galerias subterrâneas da região não supor-
tam a quantidade de esgoto vinda das residên-
cias. E, para piorar, a expansão imobiliária conti-
nua e em breve outros prédios serão entregues. 
A Prefeitura e o Governo promoveram essa ex-
pansão e não deram a contrapartida�, reclama 
Walewska Abrantes, presidente da Associação 
de Moradores da Região do Jaraguá e Adjacên-
cias. 

Eis que surge um projeto para sanar o 
problema. A Sudecap (Superintendência de 
Desenvolvimento da Capital) começou os 
trabalhos de implantação da Bacia de Deten-
ção do córrego São Francisco, na Rua Flor do 
Índio. O projeto prevê a construção de uma 

bacia hidráulica (para armazenagem da água 
da chuva), uma barragem de concreto de 80 
metros de comprimento por cinco metros de 
profundidade, com capacidade para 66 
milhões de litros de água (equivalente a 26 
piscinas olímpicas), além de um vertedouro. O 
projeto prevê a drenagem do esgoto do córrego, 
a prolongação das galerias e a abertura de uma 
via ligando as ruas Antal Shoeber e Aimée 
Semple Mcpherson (Assis das Chagas). 

O valor da obra é de R$ 11,3 milhões e 
deve ficar pronta no primeiro semestre do ano 
que vem, segundo a Prefeitura. Foram desapro-
priadas 31 casas no bairro Liberdade, mas as 
famílias permanecem no local, pois 23 ainda 
não receberam o dinheiro da indenização ou 
aguardam a transferência para imóveis cedi-
dos pela Prefeitura. Segundo a Urbel (Compa-
nhia Urbanizadora e de Habitação de Belo 
Horizonte), a negociação continua. De acordo 
com a Sudecap, o termo �piscinão� não tem 
vínculo com lazer, ou seja, a obra será apenas 
usada para a retenção de enchentes. (João 
Paulo Dornas)

�Piscinão� promete acabar com
enchentes na região CID COSTA NETO
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Cuidar dos dentes não é apenas uma 
questão de estética, mas também de saúde. 
De acordo com a Federação Dentária Inter-
nacional (FDI), mais de 90% da população 
do mundo sofrerão algum tipo de doença 
dental em sua vida. De acordo com a Ameri-
can Dental Association (ADA), problemas 
bucais, como a doença crônica gengival 
(periodontite), podem acarretar males 
inclusive para o coração e os pulmões. A 
cirurgiã-dentista Luciana de Oliveira Lacerda 
confirma a informação: �Estudos científicos 
mostram que as bactérias bucais podem 
causar doenças no coração, pulmões, nas 
articulações e podem ainda estar relaciona-
das ao nascimento de bebês com baixo 
peso�, esclarece. 

O dentista Alysson Leonardo Nunes 
Mello aconselha a população a se preocupar 
mais com a saúde bucal, pois os descuidos 
podem ocasionar numa gama de doenças. �A 

boca é a vitrine da saúde do corpo. Infeliz-
mente, podemos colocar a saúde em risco se 
não visitarmos o dentista. A saúde bucal 

pode ter impacto sobre a saúde geral�, 
enfatiza. A dentista e sócia-proprietária do 
Implante Sorriso, Raquel Alves Mesquita 
Araújo, completa dizendo que, por ser uma 
porta de entrada tão importante, a boca 
precisa estar sempre descontaminada. �Ela 
deve estar sempre protegida das bactérias 
patogênicas através da higiene bucal e da 
visita ao dentista. A saúde bucal tem muito a 
ver com a saúde em geral. Existem bactérias 
que habitam a flora bucal e se elas caírem na 
corrente sanguínea pode causar a endocar-
dite bacteriana, uma doença grave�, informa. 

Várias doenças apresentam os primei-
ros sintomas pela boca. �Essas lesões e 
problemas na gengiva podem ser causadas 
por doenças como herpes, Aids, leishmanio-
se, sífilis, tuberculose, candidíase generaliza-
da, diabetes, câncer bucal, entre outras. Pela 
boca conseguimos avaliar a saúde do paci-
ente em geral. O dentista deve avaliar o 
problema e indicar a visita a um médico 
específico�, explica Raquel Alves. 

O cirugião-dentista Giancarlo Duenhas 
ainda ressalta que é possível detectar doen-
ças através do hálito, gengiva, formato e 
desgaste dos dentes. �Por isso sempre 
ressaltamos que é importante a visita ao 
dentista regularmente. Recomendamos de 
seis em seis meses pelo menos, porque caso 

haja algum problema, certos diagnósticos 
terão mais eficácias num possível tratamen-
to caso seja identificado o mais cedo possí-
vel�.

Cuidados 
Os cuidados diários básicos, como 

escovação, uso do fio dental e visita semes-
tral ao dentista, são os principais responsá-
veis pela manutenção da saúde bucal. �A 
escovação com creme dental deve ser feita 
diariamente utilizando ainda o fio dental. O 
enxaguante bucal é indicado apenas em 
certos casos, cabendo ao dentista a prescri-
ção. A escovação tem de ser realizada três 
vezes ao dia e benfeita. A escova deve ser 
trocada assim que as cerdas se abrirem. 
Saber passar o fio dental é importante. Tem 
de entrar no sugo gengival de cada dente, 
seguindo a curvatura do mesmo�, informa 
Raquel Alves.

Para a cirurgiã-dentista Michelle Cristina 
Vieira Soares cada paciente tem uma parti-
cularidade. �Caso ele tenha um problema 
periodontal, o tempo da visita diminui. Eu ligo 
de seis em seis meses para os meus pacien-
tes, que ficam satisfeitos com a lembrança. 
Além da limpeza no consultório e das visitas, 
é importante realizar, diariamente, a limpeza 
bucal em casa. A higienização deve ser feita 
corretamente, principalmente à noite, por-
que a salivação diminui. A saliva é uma 
proteção natural da boca�, completa.  

A higienização bucal nas crianças requer 
cuidado redobrado, orientação e supervisão 
dos pais. �Eles devem monitorar e ser exem-
plos para os filhos na realização de uma boa 
higienização bucal. Nos primeiros meses de 
vida é importante sempre limpar com gases 
para retirar o resto de leite na língua, porque 
se torna um lixo bacteriano. Os pediatras 
também orientam os pais sobre esse cuida-
do. As crianças devem usar pasta com flúor 
acima de cinco anos e a quantidade da 
mesma na escova equivale a um grão de 
arroz cru e deve ser feita, pelo menos, após 
as principais refeições. É importante que a 
criança crie o hábito e tenha essa consciência 

A importância da higiene bucal para a prevenção 
CID COSTA NETO
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da visita ao dentista.�, orienta a cirugiã-
dentista Juliana Dumont de Oliveira.

Alimentação
Muitos não sabem, mas ter uma dieta 

balanceada e nutritiva ajuda a manter tanto 
o corpo como a boca mais saudáveis. O 
grupo de alimentos composto de vegetais, 
frutas e cereais oferece benefícios. �A cenou-
ra e a maçã são exemplos desses alimentos. 
Como são duros, eles têm a capacidade de 
eliminar, durante a mastigação, os resíduos 
de outros alimentos que ficam na superfície 
dos dentes. Além disso, estimulam a saliva-
ção assim como a água�, afirma Raquel 
Alves. Outra informação importante, segundo 
Juliana Dumont, é ter uma dieta com menos 
açúcar, especialmente para as crianças. 
�Temos casos de cárie de mamadeira que 
ocorre por falta de higienização após seu 
uso, mas também pelo açúcar que as mães 

adicionam ao leite�, alerta.
Os especialistas ressaltam que a preven-

ção ainda é a maneira mais econômica e 
menos dolorosa para manter o sorriso em dia. 

�Ficar muito tempo sem visitar o dentista pode 
acumular problemas e não detectar outros 
que muitas vezes estão ocultos. Algumas 
cáries só podem ser visualizadas com o auxílio 

do raio-X. Se o paciente demorar a tratar pode 
ter incômodos como dores e buracos. Por isso 
sempre fazemos um radiografia para checar 
com mais precisão�, comenta a cirurgiã-
dentista Michelle Cristina Vieira Soares.

A saúde bucal não era uma preocupa-
ção para muitos brasileiros. Ainda falta 
conscientização, porém, o número de pesso-
as que visitam o dentista aumentou. �Foi-se 
o tempo em que as pessoas procuravam o 
dentista somente quando o dente doía. 
Atualmente, a maioria sabe da importância 
de manter a saúde bucal em dia�, afirma 
Luciana de Oliveira. Os benefícios de cuidar 
bem dos dentes não resultam apenas em 
uma boa aparência. Várias doenças podem 
começar pela boca ou se manifestar por ela. 
Por isso é importante realizar as visitas 
semestrais ao seu dentista, fazer a higiene 
bucal diariamente e consumir alimentos 
ricos em fibras e água. (Ana Izaura Duarte)

CID COSTA NETO
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O comércio da região do Jaraguá já está 
pronto para oferecer os mais diversos produ-
tos e serviços para quem quiser presentear 
sua mãe. Segundo dados estatísticos da 
Câmara de Dirigentes Lojistas de Belo Hori-
zonte (CDL/BH), o Dia das Mães continuará 
sendo a segunda melhor data em termos de 
faturamento para o comércio, superada 
apenas pelo Natal. A previsão é de um cresci-
mento entre 1,99% e 3,09% nas vendas, em 
relação ao mesmo período de 2013. A data 
deve movimentar entre R$ 2,17 e R$ 2,19 
bilhões no varejo belo-horizontino. 

Para Liliane Cunha, gerente da All Basic, 
a expectativa para a data é positiva. �É um 
momento bom para o comércio, principal-
mente por ser a primeira data comemorativa 
que aumenta o movimento. Espero que as 
vendas sejam tão boas, ou melhor, quanto às 
do ano passado. Muitas pessoas deixam as 
compras para a última hora e dão preferência 
para as lojas do bairro pela comodidade�, 
comenta. 

Quem divide a mesma opinião é a sócia-
proprietária da Essencial Modas, Carla 
Renata Pinto Alves. �Depois do Natal, está é a 
melhor data para o comércio. Percebo isso 
pela experiência com a nossa outra loja no 
Centro.�, afirma. 

A expectativa também é favorável para 
quem trabalha com flores. É o caso da Verde 
em Folha. A paisagista Mariana Bastos Fiuza 
conta que a data é a melhor do ano. �Nossas 
expectativas são as melhores. Temos o produ-
to mais procurado nessa data. É o presente 
que não tem erro e toda mãe gosta bastante�, 
enfatiza. 

Já o diretor comercial da Nick's Calça-
dos, Delcio Kirsch, acredita que os produtos 
mais procurados para presentear são os 

calçados e vestuário. �Hoje o calçado é muito 
procurado para presentes. Nessa época do 
ano realizamos a feira de calçados na região, 
que já acontece há quatro anos. Esse ano não 
será diferente. Ofereceremos produtos para 
todos os estilos e com preço bem acessível�, 
conta. 

Coleções
Cada loja se prepara de uma maneira, 

renovando e reforçando estoque, criando kits 

e promoções, entre outras estratégias. �Foca-
mos no Dia das Mães com um estoque mais 
feminino e com a coleção nova de outo-
no/inverno. Os filhos terão opções variadas 
como cardigans, pijamas, blusas, jaquetas e 
outros produtos para cada estilo de mãe�, 
conta Liliane Cunha. 

A renovação do estoque com as coleções 
outono/inverno é uma das maneiras que as 
lojas voltadas para a moda se preparam para 
a data. �As mães gostam de presentes úteis e 

por isso investimos nas opções de chinelos, 
lingerie, pijamas, linhas esportivas e também 
de produtos para as futuras mamães. Investi-
mos em peças para todos os estilos e idades 
de mães�, comenta Carla Alves, da Essencial 
Modas. Elaine Gontijo Borém, proprietária da 
Quattro Calçados, complementa dizendo: 
�Estamos voltados para o público feminino e, 
devido à nossa experiência dos anos anterio-
res, fortalecemos e renovamos o estoque com 
a nova coleção de calçados, bolsas, carteiras 
e semijoias para todos os estilos de mães�.

A proprietária da Miss Angel, Adriana 
Aparecida de Almeida Silva, conta que para o 
seu primeiro Dia das Mães trouxe novidades 
da coleção outono/inverno para todas as 
idades e estilos. �Nós já inauguramos a loja 
com a nova coleção e ainda receberemos 
novos produtos. Focamos na diversidade de 
estilo, idade e numeração. Assim, cumprimos 
nosso objetivo de trazer novidades para todo 
tipo de mulher, oferecendo peças do básico 
ao fashion. Também trabalhamos com diver-
sos assessórios como bolsas, brincos, cola-
res e cintos. Além das novidades da estação, 
estamos oferecendo descontos de 10 e 20% 
de acordo com a marcação da peça�, desta-
ca. 

Opções
Raquel Xavier, proprietária da Kairós 

Decoração, está trazendo inovações para a 
data. �Objetos de decoração são sempre 
ótimos presentes. Por isso estamos trazendo 
novidades para todos os estilos de mães, 
opções de arranjos com orquídeas artificiais 
e promoções. O mês das mães coincide com 
o aniversário da loja no novo endereço, assim 
estamos preparando o melhor para os nossos 
clientes�, comenta. 

Dia das mães movimenta
FOTOS: CID COSTA NETO

Verde em FolhaKairós

Miss AngelAll Basic
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DICAS DE PRESENTES

Kairós (3492-9036)
Vaso para flores: R$ 79,90

Conjunto de xícara coração 2 peças: R$ 69,90 

Verde em Folha (3017-8118)
Orquídeas a partir de R$ 38,00

Tulipas a partir de R$ 26,00

All Basic (3441-9586)
Jaqueta: R$ 239,99
Cardigan: R$ 119,99 

Calça: R$ 119,99

Miss Angel (3497-8588)
Macacão de renda: R$ 287,70

Blusa de seda com renda guipir: R$ 235,00
Calça flare encerada: R$ 174,00 

Sempre divulgamos as dicas de presentes dos nossos parceiros e anunciantes no final do ano com o objetivo de ajudar aquelas pessoas que querem comprar algo, mas nem sempre tem ideia 
do que presentear. Atendendo a pedidos, fizemos a mesma coluna para o Dia das Mães, com o objetivo de ajudar na escolha do melhor presente sem a necessidade de ir para longe e ainda 
enfrentar o tumulto de shoppings e do centro da cidade. Então vamos às sugestões.

Essencial (3497-1343)
Pijama Lupo 100% algodão: R$ 132,95
Lingerie: Sutiã R$ 39,95 / Calcinha R$ 12,95 

As opções de presentes escolhidos 
pelos filhos têm se modificado nos últimos 
anos. Antes era comum presentear as 
mães com eletrodomésticos, produtos e 
acessórios para a cozinha ou casa. Hoje as 
mães preferem algo mais pessoal. �As 
mães gostam de presentes que se identifi-
quem com elas. A procura por arranjos e 
flores nessa época é grande, tendo em 
vista que muitas delas gostam da natureza 

e cuidam de jardins. Estamos sugerindo a 
criação e revitalização do jardim como 
sugestão de presente por ser algo gracioso, 
delicado e que transmite alegria�, afirma 
Mariana Fiuza. 

Raquel Xavier divide a mesma opinião. 
�Hoje as mães e as mulheres em geral, são 
mais modernas e não querem ganhar 
certos tipos de presentes. Gostam de algo 
que transmite carinho e amor�, comenta. 

Elaine Gontijo Borém complementa: �Hoje 
as mulheres estão mais atentas à moda e 
os filhos tendem a seguir essa preferência, 
optando por presentes de uso pessoal.� 

Nesta matéria citamos apenas alguns 
exemplos do que nossos parceiros ofere-
cem. Mas as opções vão muito além e é 
possível, em pouco tempo, encontrar o 
melhor presente para a sua mãe. (Ana 
Izaura Duarte) 

o comércio local 

Essencial

CID COSTA NETO



Esperança em meio à indignação. Esses 
dois sentimentos que parecem distantes 
representam bem a sensação dos moradores 
após o término da audiência da Comissão de 
Segurança Pública da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais, realizada no Espaço Griterio, 
no dia 24 de abril. Em contato com represen-
tantes da Assembleia de Minas Gerais, Câmara 
Municipal, Prefeitura, Polícia Militar e Polícia 
Civil, líderes comunitários e moradores em geral 
demonstraram revolta e indignação pelo 
péssimo estado da segurança pública na 
região e pelo aumento dos altos índices de 
criminalidade. A reivindicação mais imediata, 
mesmo que antiga, é pela criação de uma AISP 
(Área Integrada de Segurança Pública), que 
encamparia as duas polícias em um terreno 
cedido pela Prefeitura ao Estado. No final, em 
meio aos esclarecimentos e debates ríspidos, a 
sensação é de que, finalmente, projetos e 
atitudes vitais no combate ao crime sairão do 
papel. A lamentar ficou a ausência do Governo 
Estadual, apesar de convidados, em um evento 
de extrema importância em contato direto com 
a população.

O evento foi comandado pelo presidente 
da comissão, o deputado estadual João Leite, e 
pelo vice, o deputado estadual Sargento Rodri-
gues. �Solicitamos esta audiência pública para 
ouvir a população sobre a questão da seguran-
ça e, principalmente, sobre a localização das 
forças de segurança no bairro. Já discutimos 
com o chefe de Estado Maior da PM justamente 
sobre a logística e a maior presença da polícia�, 
disse João Leite na abertura.

Trâmites para a construção
Os moradores cobravam esclarecimentos 

sobre o até então boato de que o terreno da 
Infraero, que poderia ser cedido para a constru-
ção da AISP, seria repassado para a construção 
de mais hangares do Aeroporto da Pampulha. 
Para esclarecer, o secretário municipal de Gestão 
Administrativa, Hiperides de Araújo Ateniense, 
afirmou que se tratava de uma readequação, e 
não de um cancelamento. �Temos um terreno de 

21.100 m , vizinho ao Parque Dona Clara. Por meio 
de uma petição, cederíamos ao Estado para 
abrigar a 38º Cia de Polícia Militar. Essa petição 
foi renovada em 2005 e permanece como 
prioridade de uso da PM. A próxima renovação se 
dará em 2015. Por força de lei federal de licita-
ções fomos obrigados a fazer o aditivo. Com isso, 
a Infraero pediu uma faixa de 10 metros de 

2largura � 330 m  �, para fazer a entrada da cabe-
ceira da pista. Em compensação, eles nos cederi-

am a mesma área, só que no fundo do nosso 
terreno, que permaneceria com os mesmos 

21.100 m , diminuindo na largura e aumentando 
no comprimento. Do ponto de vista da documen-
tação, a nossa área é registrada; a da Infraero 
pertence ao Ministério da Aeronáutica. Sendo 
assim, ela tem de devolver o terreno ao Ministério 
da Aeronáutica, que disponibilizará o terreno à 
União, que por sua vez nos entregaria. Nós 
faríamos o caminho inverso para entregar nossos 

2300 m . No momento, essa documentação está 
na Secretaria de Patrimônio da União e vai correr 
normalmente sem impedimentos. Isso se resol-
verá em cerca de três meses�, detalha. 

O secretário Hiperides Ateniense explica 
que a intenção da Prefeitura é fazer essa doa-
ção, mas que ainda existem outros processos. 
�Esse é o único terreno que dispomos para a 
região. Estamos discutindo na Conferência 
Municipal a lei e o uso do solo. Sendo assim, há 
um debate para aumentar o número de constru-
ções na região. A complexidade desse terreno é 
por ser vizinho ao aeroporto, ou seja, com 
limitações de altura. Mas será perfeitamente 
possível adaptar o terreno aos padrões. Inde-
pendente de ser AISP ou não. Isso é para o 
Estado resolver. Basta que nos envie uma 
simples comunicação e no momento em que 
houver um projeto e a Prefeitura aprovar, através 
do código de posturas, a construção tem de ser 
feita e com data certa. Se for interrompida, 
passa-se a vigorar uma série de circunstâncias 
que a legislação prevê. A finalidade dessa 
legislação é entusiasmar a pessoa a construir. 
Uma vez iniciado tem de ser completado�.

Expectativa
Dada a notícia da intenção da construção, 

mesmo sabendo dos procedimentos e da 

indefinição das datas, as lideranças locais 
louvaram a compreensão da Prefeitura sobre a 
necessidade do projeto e explicaram o quão 
longo e árduo é o processo de criação da AISP. 
�Protocolávamos esse pedido e nunca conse-
guíamos uma resposta. Agora com essa mobili-
zação popular a resposta veio. A população 
entendeu que sem a força da união não con-
quistamos nada. Nós temos que cobrar sempre 
do poder público�, relata a presidente da 
Associação de Moradores da Região do Jara-
guá, Walewska Abrantes. 

A presidente do Instituto Mirian Brandão 
de Apoio Social, Jocélia Brandão, também 
destaca a luta. �Há dois anos entregamos um 
abaixo-assinado recorde, com mais de 1.500 
assinaturas, para pedir providências na segu-
rança pública. Hoje estamos fazendo outro com 
mais de duas mil. É uma batalha longa das 
associações e das igrejas locais. Ficamos 
entristecidos, pois de repente fomos tomados 
por informações de que seria cedido à Infraero. 
Agora, só temos a agradecer a informação do 
secretário municipal, porque é uma reivindica-
ção de anos. Eu particularmente estou muito 
satisfeita�, exalta.

Quem também estava satisfeito foi o 
deputado federal Domingos Sávio, que fez a 
ponte entre as associações, o Governo de 
Minas e a Polícia Militar. Ele espera agora 
agenda positiva sobre o assunto, já que conse-
guiu o orçamento para a AISP. �Já coloquei uma 
emenda no congresso e conseguimos R$ 800 
mil para o local, o quê já é um começo para o 
Estado construir. Eu me comprometo com uma 
emenda para trazer no orçamento desse ano 
mais R$ 1 milhão. Isso avançaria bastante na 
construção do projeto. A expectativa é que o 
Governo do Estado e a Prefeitura priorizem essa 

construção. Conversei com o prefeito Márcio 
Lacerda sobre o assunto e acredito que sere-
mos vitoriosos. Sairemos unidos daqui para 
levar ao secretário de Estado de Defesa as 
nossas reivindicações para priorizar a obra 
junto ao governador. Além disso, é preciso 
destinar mais policiais civis e militares para a 
região�, destaca. 

O vereador e Coronel Edvaldo Piccinini 
Teixeira louvou a atuação do colega.  �Parabeni-
zo o deputado pela emenda de R$ 800 mil e a 
próxima que deverá estar à disposição. Esta-
mos presos em nossas casas enquanto os 
bandidos estão soltos fazendo maldades e 
totalmente impunes. Precisamos de imediato 
da construção da AISP, que vai integrar os 
policiais militares e civis e, quem sabe ainda, a 
Guarda Municipal�, opina.

Indignação e sugestões
Após o esclarecimento sobre a situação da 

AISP, a população � indignada �, policiais e os 
deputados travaram discussões �quentes�. Um 
dos mais exaltados foi o presidente do Conselho 
Comunitário de Segurança Pública (CONSEP/16-
AISP/11), Arnaldo Fernandes Ferreira, que 
trouxe números muito preocupantes. �No 13º 
BPM havia um efetivo de mais ou menos 800 
policiais e hoje esse número gira em torno de 
400. Sabe o que foi feito? O 13º BPM policiava 
nossa região e a área de Venda Nova antes da 
chegada do Centro Administrativo. Com o 
advento deste, que é uma área de alta densida-
de populacional, dividiram o Batalhão que já 
não suportava a antiga área. Agora o absurdo. A 
16ª Cia que nos policia abrange uma área que 
vai do Anel Rodoviário, margeia as avenidas 
Antônio Carlos e Dom Pedro I até o Hospital 
Risoleta Neves, depois sobe a Avenida Cristiano 
Machado até o Anel, ou seja, 18 bairros e cerca 
de 200 mil habitantes. Sabe quantos homens a 
16ª Cia tem para policiar esses 18 bairros e 
esses 200 mil habitantes? Nada mais nada 
menos do que 140 homens, que são divididos 
em três turnos. Sabe o que os comandantes 
fazem? Colocam três soldados em uma viatura 
e ela fica girando para dar impressão de policia-
mento�, relata revoltado.

O professor e morador Jobert Macário 
entregou um documento com sugestões. �O 
atendimento do 190 tem de ser rápido. Deveri-
am nos atender até na terceira chamada. A 
viatura deveria chegar em até cinco minutos 
após a chamada para o ladrão saber do curto 
tempo que ele terá para roubar. Deveriam ser 
efetuadas blitzes constantemente. Não adianta 

Segurança pública é pauta de debates na região do Jaraguá
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ficar uma viatura parada em frente ao Banco 
Itaú, se na rua debaixo um bandido rouba 
você�, reclama.  O mesmo fez o presidente da 
Associação Comunitária dos bairros Aeroporto 
e Adjacências, Edilson Júpiter. �Queremos o 
aumento da presença dos agentes da seguran-
ça pública na região, além da instalação do 
sistema de vídeo monitoramento para acompa-
nhar as rotas de fuga da região e o início imedi-
ato da construção da AISP�, reivindica. 

Outros lembraram de problemas que 
dificultam o policiamento. �Só construir a AISP 
não é o suficiente. A nova saída da Sebastião de 
Brito para a Cristiano Machado, por exemplo, é 
problemática; nossa iluminação pública é 
precária; e por aí vai. As lâmpadas ficam muito 
fracas, pois a Cemig demora a trocar. Além 
disso, as podas das árvores por parte da Prefei-
tura auxiliariam bastante para que tenhamos 
ruas mais claras�, argumenta o morador Ênio 
Augusto Moreira.  A moradora Crispina Mikelly 
complementa: �À noite nós não vemos um carro 
de polícia nas ruas. Fui assaltada dentro da 
minha garagem com arma na cabeça. Não vejo 
policiais nem mesmo fazendo a ronda de 
carro�.  

A reclamação pela falta de policiais é 
crônica. �Quando nós tínhamos a 16ª Cia, a 
região era mais bem protegida. Foi só tirar que a 
situação piorou. Por causa do poder econômico 
dos empresários eles levaram a companhia 
para o Itapoã e nós ficamos 'ao Deus dará'. 
Nosso bairro é cercado de favelas e os ladrões 
vêm assaltar aqui. O 13º Batalhão foi divido e 
estamos sem policiamento adequado. Nunca vi 
um lugar tão grande com tão pouco policial. A 
verdade é que não há efetivo, além de dois 
policiais na porta das agências bancárias na 
Rua Izabel Bueno. Isso quando tem�, relata 

Edmilson Carneiro, presidente do CONSEP/18.

Resposta às reclamações
Após intensas reclamações da comunida-

de e das entidades, foi a vez dos deputados e 
representantes das polícias responderem. O 
tenente-coronel José Carlos Felício, comandan-
te do 13º Batalhão de Polícia Militar de Minas 
Gerais, considera que mesmo antes da AISP, a 
região necessita de uma companhia. �Estou no 
comando do batalhão há 2 meses e já reco-
mendei uma comissão que estude não a volta 
da 16ª Cia, mas uma nova. Não precisa ser a 
AISP de imediato. Solicitarei a instalação dessa 
fração policial que tenha referência com a 
comunidade, pois a situação está horrível. 
Reconhecemos isso�, afirma. Ele explica que os 
índices só aumentam: �Os crimes no Dona Clara 
diminuíram, mas nos outros bairros aumenta-
ram demais. Os números não mentem. E ainda 
tem a cifra negra, ou seja, aqueles números de 
quem não faz o Boletim de Ocorrência. Eu 

mesmo já fui assaltado. É um sentimento de 
impotência muito grande�. Ele ainda desabafa 
sobre a impunidade: �A polícia já prendeu vários 
bandidos mais de 10 vezes e sempre os vê 
soltos logo depois�.

Na Polícia Civil a impotência também é 
citada. �Já atendi a vários crimes relacionados a 
essa região. Sei como nos sentimos impotentes 
em trabalhar na área de segurança pública e 
não conseguir resolver o problema�, lamenta o 
delegado responsável pela Central de Flagran-
tes, Emílio de Oliveira e Silva.

A vontade política de mudar o cenário foi 
muito questionada. Mas os deputados se 
consideraram tão indignados quanto a popula-
ção. �Também sou morador da região. Moro no 
São Luís e também fico revoltado e indignado 
como vocês. Sou pai de família e me preocupo 
com meus filhos�, desabafa o deputado Sar-
gento Rodrigues. Ele considera que com a AISP 
ou não, uma companhia deve vir para região. 
�Com a 16ª Cia tínhamos um melhor resultado 

do que hoje. Trazer uma para cá, seja a 16ª ou 
uma nova, é muito importante. Agora resta 
saber se esperamos a construção ou se o 
Estado aluga um imóvel e traz a companhia 
como recurso emergencial�, opina. Segundo o 
deputado, em breve funcionará a �Delegacia 
Virtual�, que possibilitará a uma vítima de furto, 
por exemplo, fazer a ocorrência pela internet, 
liberando as viaturas policiais para casos 
maiores.

No final, o deputado estadual João Leite 
fez a resolução da audiência dizendo que 
solicitaria uma reunião com o secretário de 
Estado de Defesa Social, com a presença de 
todos os setores. �Vamos entregar para ele 
as demandas aqui debatidas na 7ª Reunião 
Extraordinária da Comissão de Segurança 
Pública da Assembleia Legislativa para essa 
região: a construção da sede da AISP em 
terreno já disponibilizado pela Prefeitura no 
bairro Dona Clara, solicitar à Cemig a melho-
ria da iluminação pública da região, solicitar 
a transferência da 16ª Cia de Polícia Militar 
ou criar uma nova fração na região, solicitar 
o aumento do efetivo das polícias Militar e 
Civil, além da instalação de câmeras de 
vídeo monitoramento do projeto Olho Vivo�, 
finaliza. 

Agora é torcer muito para que desta vez 
algo realmente seja feito. A paciência de todos 
já ultrapassou todos os limites e não há mais 
tempo para esperar. A situação se agrava e 
estamos cada vez mais expostos às constantes 
violências na região do Jaraguá. (João Paulo 
Dornas)
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�Estamos vivendo muita insegurança. Todo mundo que está aqui conhece alguém 
que já foi assaltado, sequestrado e até morto. Bens materiais nós recuperamos, mas 
a vida humana é insubstituível. É nosso bem maior. Quero agradecer o empenho de 
todos os representantes e de toda a comunidade. Saio satisfeita em saber que a 
AISP deve ser construída.� 
Jocélia Brandão, Presidente do Instituto Mirian Brandão de Apoio Social

�A situação realmente não está boa por aqui. Uma comissão está avaliando a 
criminalidade, que está só aumentando, e a mobilidade das viaturas, pois a região 
do aeroporto apresenta um obstáculo físico considerável, entre outros assuntos. Já 
tivemos, nesta região, oito veículos tomados de assalto em apenas um dia. Mas 
acreditem no nosso trabalho e no 181. Faremos o melhor possível para atender às 
demandas.� 
Tenente-coronel José Carlos Felício, Comandante do 13º BPM

�Solidarizo-me a vocês do bairro Jaraguá e Dona Clara, pois há um ano e meio nosso 
pessoal de campo fez um trabalho na região do Parque Dona Clara e foram 
ameaçados por traficantes. Então saibam que conhecemos a situação bem de perto. 
A Prefeitura quer ajudar, haja vista que nossa parte de documentação para a 
construção da AISP foi feita e repassamos ao Estado a liberdade para escolher o que 
será feito.�
HiperidesDutra de AraújoAteniense, Secretário Municipal de Gestão Administrativa 

�Os bandidos fogem rápido e vão para outras regiões de outras companhias. O 
serviço é burocrático. Uma companhia de PM empurra uma ocorrência para a outra. 
Perdemos muito efetivo e estratégia, haja vista a mudança de comando da PM. 
Querem implantar a AISP no Dona Clara, na divisa com o bairro 1º de Maio. Não é 
bom, pois o setor do Jaraguá fica enfraquecido, atendendo mais ao setor do 1º de 
Maio e nos deixando vulneráveis.� 
Vinícius Dantas, Proprietário da Padaria Ping Pão

�Quando a população comparece a um evento como esse e expõe a sua insatisfação 
com relação às políticas implantadas, é um ótimo passo para compreender e 
assimilar as críticas feitas por toda a sociedade. Os índices de criminalidade vêm 
aumentando e essa não é uma particularidade daqui. É do país. Se grande parte de 
população não confia nas polícias, penso que todas as instituições têm desvios de 
conduta. Na polícia são exceções, mas repercutem mais.�
Emílio de Oliveira e Silva, Delegado responsável pela Central de Flagrantes

�Estamos cansados de respostas evasivas como 'não tem efetivo', 'não tem 
viatura'... O efetivo que nos atendia tinha 38 homens. Hoje se tiver 18 é muito. Isso 
para uma população com mais de 50 mil pessoas. Estamos a pé e desprotegidos. 
Compraram novas viaturas de última geração, só que a manutenção é caríssima. 
Assim, muitos carros ficam parados por causa do alto preço da manutenção.� 
Arnaldo Fernandes Ferreira, Presidente do Conselho Comunitário de Segurança 
(CONSEP/16-AISP/11)

 �Precisamos de imediato da construção da AISP, que vai integrar os policiais 
militares e civis e, considero que possa abrigar também a Guarda Municipal. Meses 
atrás estivemos no Parque Dona Clara e vimos os traficantes tomando conta de local, 
dominando as construções que a Prefeitura estava fazendo e desafiando a lei. 
Precisamos resolver essa situação com urgência.�
Coronel Edvaldo Piccinini Teixeira, Vereador

ENQUETE

�Estamos aqui para somar, pois um cidadão sozinho não consegue chegar a um 
secretário de Estado. Temos de descentralizar as Companhias da PM e aproximá-las 
da comunidade. A AISP é fundamental pelo estreitamento entre as polícias. Ela traz 
resultados efetivos. O criminoso está procurando sempre uma maneira de vencer o 
Estado.� 
Sargento Rodrigues, Deputado e vice-presidente da Comissão de Segurança 
Pública da ALMG

�A construção da AISP não vai resolver os problemas de segurança. É somente a 
ponta do 'iceberg'. Quando falamos em segurança, temos de pensar também em 
equipamento e fator humano. Parece que não estamos mais tratando de segurança, 
mas de sobrevivência. A maioria aqui é sobrevivente de um assalto. Fico feliz pela 
presença da população. Não adianta ficar dentro de casa, temos de fazer nossa voz 
ser ouvida.�
Carlos Conrado Pinto Coelho, Morador

Parlamentares, lideranças, polícia e população debatem sobre segurança pública e construção da AISP

�Venho discutindo junto ao deputado federal Domingos Sávio exatamente sobre a 
questão do terreno da construção da Área Integrada de Segurança Pública, que 
engloba as polícias Militar e Civil. Queremos saber mais sobre o terreno e por isso 
pediremos uma audiência com o secretário de Estado de Defesa Social, com a presença 
de todos os setores. A partir daí, o Estado determina a licitação da obra e do recurso.� 
João Leite da Silva Neto, Deputado e presidente da Comissão de Segurança 
Pública da ALMG 

�Faltaram as presenças de representantes do Executivo e do Judiciário. Eles têm de 
participar para ouvir a sociedade. Ligar para o 190 aos sábados é impossível. 
Ninguém atende. Liguei no último fim de semana, pois tinha alguém suspeito em 
minha rua e sabe quanto tempo demoraram para atender? Não atenderam.�  
Jobert Macário, Professor e morador

�A falta de efetivo policial é um problema crônico não só aqui na região, mas em todo 
o Brasil. A verba gasta pelo Governo Federal para a segurança pública é de apenas 
0,8% do orçamento da União. Sendo assim, o valor do investimento em efetivo fica 
baixo. Não dá para falar em mais policiais e em um salário digno sem um orçamento 
adequado.� 
Domingos Sávio, Deputado Federal 

�Esta luta é muito antiga e esperamos que agora algo realmente seja feito. Agradeço 
o empenho do deputado federal Domingos Sávio para a implantação da AISP. Em 
momento algum, quando nós o procuramos naquele sofrimento e temor da 
população com os assaltos, ele nos abandonou. Foi a várias reuniões nos levando a 
secretarias de governo, comandos da polícia, entre outros desde 25 de março de 
2011.� 
Walewska Abrantes, Presidente da Associação de Moradores do Bairro Jaraguá  

 �Trouxemos propostas para a Comissão. Vivemos um momento emergencial e 
devemos viver à luz dessa realidade em vez da burocracia. As atitudes não devem 
ficar apenas na oratória, mas sim em ações concretas, objetivas e imediatas. Tudo 
depende apenas de vontade política. Espero que, com o apoio da Comissão de 
Segurança Pública e de outros parlamentares, essa situação da AISP e da 
criminalidade se resolva.� 
Edilson Júpiter, Presidente da Associação Comunitária do bairro Aeroporto
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Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Jaraguá, que pode elogiar, criticar, 
sugerir e comentar as matérias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o 
Jornal! Mande a sua história, conte um caso inusitado que aconteceu na região, um fato, ou 
mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa para a galeria de fotos que teremos no Jornal. Este 
espaço é todo seu. Entre em contato pelo e-mail: jaragua@emfocomidia.com.br. Participe! O 
Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.

ALTERAÇÕES NO TRÂNSITO
�Gostaria de aproveitar este espaço para 

protestar contra as últimas ações de mudan-
ça de trânsito em nosso bairro. Como se não 
bastasse o fechamento da travessia da 
Avenida Antônio Carlos, a partir da Avenida 
Santa Rosa, agora bloquearam a saída para a 
Cristiano Machado  e somos obrigados a dar 
uma imensa volta até a estação de metrô São 
Gabriel quando necessitamos ir em direção 
ao Aeroporto de Confins. Desviar o trânsito 
para um local já tão congestionado, por ser o 
acesso a uma grande estação de metrô e uma 
importante via de entrada para o município de 
Santa Luzia, penaliza muito os moradores e 
visitantes de nosso bairro. E essa situação 
tende a se agravar com a implantação da nova 
rodoviária nesta mesma estação, prevista 
para o próximo ano. Precisamos unir forças 
para reverter esse processo.�

Eustaquio José Rocha, Morador há 44 
anos

�Acredito que se fizermos um apanhado 
sobre os nossos acessos ao bairro descobri-
remos várias distorções das informações dos 
órgãos encarregados das mesmas: trevo da 
Sebastião de Brito pelo PAC agora virou corte 
no acesso ao bairro; trincheira da Avenida 
Santa Rosa que virou passagem sob a mesma 
da Avenida Antônio Carlos; entre outras. 
Calaram e nos enganaram. Ainda tem a 
entrada do bairro pela Boaventura, onde 
fizeram aquela passagem sob a BR-381/262, 
agora chamada contorno ou nome parecido. 
Tudo isso pode ser pesquisado e confirmado, 

entre outras coisas que poderei dar esclareci-
mentos, pois trabalhei durante anos no setor 
de projetos do DER/MG. Tenho ainda mais 
sugestões para complementar a reportagem 
sobre a material que fizeram sobre mudança 
na Sebastião de Brito.� 

Wilson Cotevil Chagas Viana, Morador

PRAÇA MIRIAM BRANDÃO
�Frequento a Praça Miriam Brandão e me 

exercito nos aparelhos colocados pela 
Prefeitura. Aproveito para dizer que isso foi 
uma ótima ideia, que beneficiou a muitos 
moradores que não podem ou não querem ir a 
uma academia fechada. Mas há um problema 
acontecendo. Como há uma escola na praça 
temos que disputar os aparelhos com as 
crianças que saem da escola por volta de 17h. 
Elas querem brincar neles e quem pode culpá-
las? Eles são chamativos e não há brinquedos 
para elas! Mas isso tem atrapalhado a se-
quência de exercícios para os adultos, que 
têm de esperar a boa vontade das crianças 
para sair, já que os pais e mães não se tocam 
e não pedem para que elas dividam o tempo. 
Isso quebra a sequência e esfria o corpo. E é 
preciso dizer que este é o horário em que as 
pessoas saem do trabalho e querem se 
exercitar. Meu pedido é que o jornal, apoiado 
pela comunidade, faça uma campanha para 
que sejam colocados brinquedos para crian-
ças nas praças! Como leitora conheço o 
alcance deste Jornal e sei a força que a mídia 
tem. Obrigada.�

Lúcia Barros, Moradora
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�É só ameaçar chover que o Jaraguá fica 
sem energia�. Por mais que pareça exagerada, 
essa máxima está na boca de muitos morado-
res. O Jaraguá em Foco recebe muitas reclama-
ções sobre esse problema. A direção da Associ-
ação de Moradores da Região do Jaraguá e 
Adjacências se queixa constantemente dessas 
quedas junto ao poder público. �Temos apa-
gões rotineiros. A responsabilidade é da Cemig. 
A Regional Pampulha recebe reclamações e 
reivindicações constantes da Associação para 
deixá-los a par. O bairro cresceu e o serviço não 
acompanhou. Não temos infraestrutura. Tínha-
mos poucas casas e agora são muitas edifica-
ções com muitas pessoas. Mas as redes de 
esgoto e de energia não foram ampliadas. É o 
principal problema. O bairro não cabe dentro 
da estrutura de serviços que temos. O Estado e 
a Prefeitura incentivaram o crescimento do 
Vetor Norte, mas não deram contrapartida para 
estruturar os bairros�, reclama a presidente da 
entidade, Walewska Abrantes. 

Moradores afirmam que a �escuridão� não 
depende apenas das chuvas. �Não precisa 
chover. Basta ventar forte e o transformador na 
esquina das ruas Izabel Bueno e Rua Dom 
Rodrigo (bem ao lado do Banco Itaú), entre 
outros pontos, estoura. São dois quarteirões 
'vivendo' às escuras. Fomos à Cemig e nada. Só 
burocracia. Alegam que é normal acabar a luz. 
Um transformador na Rua Duarte da Costa tem 
o mesmo problema. É totalmente precário. 
Existe poste de madeira até hoje na Rua Bor-
ges. O bairro está com sobrecarga, não suporta 
tantas pessoas e tantos prédios novos. Os 
comerciantes perdem produtos. Conheço uma 
senhora vizinha que tem uma máquina de 
insulina para tratamento e com as quedas de 
energia deixa de se tratar, correndo riscos na 
saúde. Quanto mais o bairro cresce, mais 
queda tem. A Cemig não se preparou e não faz 
algo para eliminar esses problemas de vez�, 

salienta a professora Roberta dos Santos. 
Os danos ao comércio se confirmam com 

o depoimento do proprietário da Padaria Ping 
Pão, Vinícius Dantas. �As quedas são realmente 
constantes. Em dias normais, sem chuva, 
temos pico de luz. Tivemos na Rua Furtado de 
Menezes um apagão por danos na fiação da 
Cemig. Quando voltou, perdi três motores de 
máquinas, além de computadores. A energia 
daqui está muito oscilante. Temos aparelhos 
sensíveis e percebemos que o equipamento 
trabalha fora dos padrões de energia, deixan-
do-os vulneráveis. A desculpa da Cemig sem-
pre é a chuva. Será que não se preparam? Em 
dias sem chuva também acontece. Há cinco 
anos, coincidentemente com o crescimento do 
bairro, temos grandes problemas�, reclama. Ele 
conta ainda que acionou a justiça devido aos 
constantes prejuízos. �Fiquei 25 horas sem 
energia. Entrei na justiça e ganhamos uma 
ação por causa dos vários danos. Na ocasião 
eles nem atenderam ao telefone de plantão. É 
só ligar nessas ocasiões para confirmar. Você 
fica 'horas' digitando números para ser atendi-
do e na última opção a ligação cai. Aí você entra 

na justiça e o processo judicial 'nunca' acaba�, 
desabafa. 

Cemig se defende
Em nota ao Jornal Jaraguá em Foco, a 

Cemig informou que a maioria das quedas de 
energia na região se dá por interferência da 
arborização na rede elétrica, e que na Rua 
Izabel Bueno com a Dom Rodrigo, executou 
podas preventivas em janeiro deste ano, 
visando a reduzir as interrupções e melhorar o 
sistema. Após denúncias no mês de abril, a 
Companhia enviou equipes de manutenção e 
de podas preventivas ao local. A Cemig destaca 
que monitora o fornecimento e atua na neces-
sidade de manutenção e melhoria dos circuitos 
da região.

A empresa cita que finalizou recentemente 
um projeto de expansão na Região da Pampu-
lha com 80 obras de reforço da rede de baixa 
tensão em investimentos de R$ 2 milhões, e 
atua em cinco obras de reforço, com recursos 
de R$ 60 mil. Na rede de média tensão, a 
Cemig informa que concluiu obras de implan-
tação da subestação Santa Luzia 4, que atende 

aos bairros Jaraguá, Dona Clara e Universitário, 
com um custo de R$ 830 mil. A empresa res-
salta que monitora o aumento de demanda de 
energia, causado pela expansão comercial e 
domiciliar, ajustando-a quando necessário, 
para garantir o fornecimento.

Sobre o ressarcimento de prejuízos mate-
riais, a Cemig esclarece: �Para fazer uma 
solicitação de ressarcimento em caso de 
queima de aparelhos devido à falta de energia, 
o consumidor deve acionar a Cemig por meio 
da agência virtual (www.cemig.com.br); pre-
sencialmente em uma das agências de atendi-
mento; ou ainda pelo Fale com a Cemig (telefo-
ne 116), em um prazo de até 90 dias após o 
dano. Nesse contato, o consumidor deve 
informar qual equipamento foi danificado, 
marca e modelo do produto e a data e a hora 
do ocorrido. Quem pode fazer esse pedido é o 
próprio titular da conta de energia e ele precisa 
ter em mãos o número do cliente e da instala-
ção, que constam na conta de luz, além da 
carteira de identidade e o CPF. Segundo esta-
belece a Aneel (Agência Nacional de Energia 
Elétrica), a Cemig tem até 15 dias para analisar 
se o dano do aparelho foi provocado em 
decorrência de um problema na rede da 
Companhia e enviar carta-resposta ao cliente. 
Em caso positivo, o cliente deverá fazer o 
orçamento de conserto do equipamento em 
uma oficina e encaminhá-lo para a Cemig. 
Após a análise e deferimento do orçamento, a 
Cemig tem 20 dias corridos para ressarcir o 
cliente por meio de depósito em conta ou o 
conserto do aparelho�.

A Cemig recebe aproximadamente 25 mil 
solicitações de ressarcimentos todos os anos. 
Segundo estabelecem as normas da Aneel, a 
concessionária de energia deve ressarcir 
apenas danos de natureza elétrica em equipa-
mentos, causados por problemas na rede da 
empresa. (João Paulo Dornas)

Quedas de energia no bairro: até quando?
FABILY RODRIGUES
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EM FOCO MÍDIA (JORNAL JARAGUÁ EM FOCO)
Função: MARKETING/PUBLICIDADE             Vagas: 1
Especificações / Perfil: Morar na região da Pampulha. 
Experiência real na área comercial, de marketing e de 
publicidade. Disponibilidade de tempo, organização, 
iniciativa, compromisso, bom texto e boa fluência para 
entrevistas e contatos externos. Dispensamos curiosos e 
pessoas aguardando respostas de outros empregos. 
Horário: 13h15 às 18h15.
Contato: Enviar currículo com foto para 
jaragua@emfocomidia.com.br. 

DROGARIA CRISTINA (Dona Clara)
Função: VENDEDOR DE COSMÉTICOS E
PERFUMARIA                                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência na área de vendas. 
Função: ATENDENTE DE CAIXA                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, não é necessária experiência. 
Contato: Enviar currículo para 
ricardo@franquiacristina.com.br.

CARDOSO PRATA ACADEMIA 
Função: RECEPCIONISTA                              Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos. Horário de 
14h às 22h, segunda a sexta-feira. Escalas aos 
sábados das 9h às 13h.
Contato: Enviar currículo para 
cardosoprataacademia@gmail.com.

SOCILA JARAGUÁ PRIME, JARDIM ATLÂNTICO e 
SANTA AMÉLIA
Função: MANICURE                                     Vagas: 1
Função: ESCOVISTA                                      Vagas: 1
Função: CABELEIREIRO                                Vagas: 1
Função: PODÓLOGA                                     Vagas: 1
Especificações / Perfil: Com experiência na função.
Contato: Interessados comparecer à Avenida Portugal, 
3.500 � Jardim Atlântico, em horário comercial, ou 
entrar em contato pelo telefone 3657-3501. 

PING PÃO 
Função: ATENDENTE                                   Vagas: 10
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, acima de 18 
anos. Não é necessária experiência. Preferencialmente 
morar na região. Oportunidade para primeiro emprego.-
Disponibilidade para trabalhar nos turnos da manhã e 
da tarde.
Função: EMBALADORA                                 Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, acima de 18 
anos. Não é necessária experiência. Preferencialmente 
morar na região. 
Função: SERVIÇO GERAIS                             Vagas: 2
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com 
experiência. Preferencialmente morar na região. 
Contato: Entregar currículo na Rua Furtado de 
Menezes, 280, aos cuidados de Kelly. 

ZEN ANIMAL (São Luis) 
Função: AUXILIAR DE LIMPEZA                     Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, com ou sem 
experiência.
Função: BANHISTA DE ANIMAIS                     Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos sexos, sem 
experiência
Contato: Entrar em contato com Ivan pelos telefones 
3443-3008 ou 8833-0145.

FAVORITA MODAS
Função: VENDEDORA                                    Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo feminino, acima de 20 
anos, 2º grau completo, não é necessária experiência. 
Salário a combinar. Horário: segunda a sexta-feira das 
9h às 18h e aos sábados das 9h às 15h. 
Contato: Enviar e-mail para 
afavoritamodasjaragua@gmail.com.

JACKSON AGUIAR BELEZA E ESTÉTICA
Função: CABELEIREIRO/ MAQUIADOR          Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos sexos, com 
formação em cabeleireiro e maquiador. Salário 
comissionado. Horário integral de terça a sábado, 

das 9h às 18h.  
Contato: Enviar currículo para 
contato@jacksonaguiar.com.br e logo após entrar em 
contato com Tiago pelo telefone 2552-1774.

ACADEMIA MONTE OLYMPO 
Função: PROFESSOR(A) DE MUSCULAÇÃO   Vagas: 1
Função: PROFESSOR(A) DE SPINNING          Vagas: 1
Função: PROFESSOR(A) GINÁSTICA COLETIVA  Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, desejável 
experiência, cursando a partir do 3º período ou com 
graduação completa. 
Contato: Entrar em contato com Carla pelo telefone 
3491-1858 ou comparecer à Rua Izabel Bueno, 1214 
- Jaraguá. 

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: BERÇARISTA                                   Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sexo feminino, com 
experiência, formação mínima de Magistério. Horário 
integral. 
Função: PROFESSOR (A) DE ARTES VISUAIS
 (musicalização e artes plásticas)                 Vagas: 2
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, possuir 
graduação completa ou estar cursando a partir do 6º 
período. 
Função: ESTAGIÁRIO DE PEDAGOGIA            Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Sexo feminino, cursando 
pedagogia. 
Contato: Enviar currículo para 
secretaria@officinadasletras.com ou contato pelo 
telefone 3427-6087. 

MILA (Liberdade)
Função: MECÂNICO DE VEÍCULOS                Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, com experiência.   
Contato: Enviar currículo para 
rh.milapampulha@grupolider.com.br, com nome da 
vaga, ou entrar em contato com Carla pelo telefone 
3499-4145.

GOLD IMÓVEIS (São Luis)
Função: CORRETOR DE IMÓVEIS E CORRETOR 
TRAINEE                                                      Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, acima de 
18 anos, com ou sem experiência e disponibilidade 
para trabalhar em horário comercial de segunda a 
sábado. 
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3419-0202 
ou 8684-9679 ou enviar currículo para 
ricardolopes@goldimóveis.com.

REDE BRISTOL 
Função: COZINHEIRO/ CONFEITEIRO (Pampulha)  Vagas: 1 
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, experiência 
na área. Horário: 6h40 às 15h, escala 6x1. Salário: 
1.300,00 + benefícios.
Função: CAMAREIRA (Pampulha, Centro)      Vagas: 3
Especificação / Perfil: Sexo feminino. Horário: 8h às 
16h20, escala 6x1. Salário + benefícios.
Função: MENSAGEIRO (Gameleira, Jaraguá)    Vagas: 3 
Especificação / Perfil: Sexo masculino, 2º grau 
completo, possuir carteira de habilitação categoria B. 
Escala 12x36. Salário + benefícios.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

UNIFENAS 
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
SUPERIORES                                               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar 
cursando os cursos de Enfermagem, Biomedicina, 
Farmácia ou Química. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Função: ESTÁGIO PARA ALUNOS DE CURSOS
 TÉCNICOS                                                   Vagas: 2
Especificações / Perfil: Ambos os sexos, estar em 
cursos técnicos em Química, Biotecnologia ou 
Patologia Clínica. As vagas são para estagiar nas 
unidades Jaraguá e Itapoã.
Contato: Enviar o currículo para o e-mail 
rh.bh@unifenas.br.

Novamente divulgamos as vagas de empregos na região através da disponibilidade de nossos anunciantes e demais parceiros, e esperamos contribuir, tanto com as empresas que precisam preencher estas vagas, quanto com os 
moradores e demais interessados. Continuaremos usando este espaço em nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam oferecer suas vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar 
aqueles que precisam trabalhar. Os dados da empresa, contato, especificações e quantidade de vagas podem ser enviados para jaragua@emfocomidia.com.br.
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